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Curso de extensão 

OLÙṢỌ́ - Guardiãs do Povo de Terreiro  

 

Periodicidade:  Semanal      
Data de início do curso: 05/08/2021 
Data de encerramento do curso: 11/11/2021 
 

  

Projeto de Extensão: Programa de formação para o enfrentamento ao Racismo Religioso  
 

Ação de Extensão: Curso Guardiãs do Povo de Terreiro – OLÙṢỌ́ 
 

Equipe organizadora:  
Míriam Cristiane Alves 
Mãe Nilce de Iansã 
Raquel Silveira 
Priscilla Pinheiro Lampazzi 
Cristiana Vigorito 
 

Convidadas/os: 
Kaká Portilho 
Karla Meura 
Carla Ávila 
Mãe Meninazinha 
Vanda Machado 
Jayro Pereira de Jesus 
Babá Hendrix Silveira 

CURSO ABERTO PARA: 
Mulheres de Axé, cisgêneras e transgêneras, vinculadas a uma comunidades tradicional de 
terreiro 
 

HORÁRIO AS AULAS SÍNCRONAS: 
Dia da semana: quintas-feiras 
Horário: 17h às 19h 
 

VAGAS: 65 
  

C/H: 60 horas/aula 
  

Súmula/ementa:  
Conhecer conceitos e discussões sobre raça, racismo, racismo religioso e branquitude. 
Conhecer conceitos e abordagens teóricas sobre matriarcado e tradições de matriz africana. 
Conhecer discussões sobre transgeneridade e tradições de matriz africana. Conhecer o marco 
legal que subsidia o enfrentamento ao racismo religioso na sociedade brasileira. Analisar 
experiências sobre a luta política das tradições de matriz africana no Brasil. 
 

Objetivos: 
Proporcionar às alunas, mulheres de axé, o contato com um arcabouço teórico e prático que 
subsidie a construção de estratégias de enfrentamento ao racismo religioso junto a suas 
comunidades tradicionais de terreiros e a formação de agentes multiplicadoras em seus 
territórios. Estimular a obtenção de visão crítica e integrada sobre a relação entre tradições de 
matriz africana, luta política e sociedade a partir da análise das próprias experiências das alunas 
cursistas. 
 

Conteúdos Programáticos: 
● RENAFRO Saúde e a luta por direitos 
● Matriarcado, mulheres de axé e a matriz civilizacional africana 
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● Raça, racismo, branquitude e relações raciais 
● Racismo religioso na sociedade brasileira 
● Comunidades de terreiro como lócus de resistência das tradições de matriz africana no 

Brasil 
● Relatos de experiências de ações políticas de Mulheres de Axé 
● Transgeneridade e tradições de matriz africana 
● A transgressão como ato de (re)existência 
● Afrobiopolítica - organização social e política do Povo de Terreiro 
● Dispositivos legais no enfrentamento ao racismo religioso 
● Metodologias ativas, educação popular e projeto de intervenção em comunidades de 

terreiro 
 

Metodologia: 
Aulas síncronas e assíncronas, com leituras, vídeos, atividades pedagógicas, atividades 
avaliativas (diário poético, carta e projeto de intervenção), apresentação de seminário e 
discussão em sala de aula virtual. 
 

Avaliação: 
Frequência, realização e entrega das atividades avaliativas. 
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